
A escuta da VOZ além das vozes
FALA, JAVÉ, QUE O TEU SERVO ESCUTA 
Na companhia de SAMUEL:  
Chamados a crescer na virtude da ESPERANÇA 

Iniciemos nossa oração trazendo presente a Trindade Santa

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Trindade Santíssima 
– Pai, Filho, Espírito Santo – presente e atuante na Igreja 

e na profundidade do meu ser, eu vos adoro, amo e agradeço.
 

Intenção do mês
Para que, no exemplo de Samuel, todos os chamados

sejam disponíveis ao chamado de Deus

Canto para preparar o coração

Invoque o Espírito Santo para que ilumine sua mente, 
vontade e sentidos e seja seu guia neste tempo de oração. 

Leitura do primeiro Livro de Samuel 3,1-20 - «O menino Sa   muel servia a 
Javé, sob as ordens de Eli. A palavra de Javé se manifestava raramen te nesse tempo e 
as visões não eram frequentes. Certo dia, Eli estava deitado em seu quarto. Seus olhos 
começavam a enfraquecer e ele já não podia enxergar. A lâmpada do santuário ainda 
não tinha sido apagada e Samuel estava deitado no santuário de Javé, onde se encon-
trava a ar  ca de Deus. Javé chamou: “Samuel, Sa  muel”. Ele respondeu: “Estou aqui”. Ele 
foi correndo para junto de Eli e disse: “Estou aqui. O senhor me chamou?” Eli respondeu: 
“Não, eu não chamei você. Vá se deitar”. Samuel foi se deitar, e Javé o chamou outra vez. 
Samuel se levantou, foi até onde Eli estava, e lhe disse: “Estou aqui. O 
senhor me chamou?” Eli respondeu: “Não chamei você, meu filho. Vá 
se deitar”. Samuel ainda não conhecia Javé, e a palavra de Ja vé ainda 
não lhe tinha sido revelada. Javé tornou a chamar Samuel pela ter-
ceira vez. Samuel se levantou, foi onde Eli estava, e lhe disse: “Estou 
aqui. O senhor me chamou?” Então Eli percebeu que era Javé quem 
estava chamando o menino. E disse a Samuel: “Vá e fique deitado. 
Se alguém chamar você de novo, diga: ‘Fala, Javé, que o teu servo 
escuta’ ”. 
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https://youtu.be/I2R9mmn55Z8

https://youtu.be/I2R9mmn55Z8


E Samuel foi se deitar no seu lugar. Javé se apresentou e o chamou como antes: “Sa-
muel, Samuel”. Então Samuel respondeu: “Fala, que o teu servo escuta”. Javé disse a 
Samuel: “Olhe. Vou fazer uma coisa em Israel que vai ficar zunindo no ouvido de todos 
os que a ouvirem. Nesse dia, vou executar contra Eli e sua família tudo o que anun-
ciei, do começo até o fim. Comunique a Eli que estou condenando a família dele para 
sempre, porque ele sabia que seus filhos desonravam a Deus e não os repreendeu. Por 
isso, juro à família de Eli que sua injustiça nunca será perdoada, nem com sacrifícios, 
nem com ofertas”. Samuel continuou deitado até de ma   nhã. Depois abriu as portas do 
santuá rio. Es tava com medo de contar a visão a Eli. Mas Eli o chamou: “Samuel, meu 
filho”. Samuel respondeu: “Estou aqui”. Eli perguntou: “O que foi que ele disse a você? 
Não me esconda nada. Que Deus o castigue, se você me esconder alguma coisa do 
que ele disse”. Então Samuel lhe contou tudo, e não escondeu nada. Eli comentou: “Ele 
é Javé. Que ele faça o que lhe pareça melhor”. Samuel crescia, e Ja vé estava com ele. 
Nenhuma das palavras que Javé lhe disse deixou de se cumprir. E todo o Israel, desde 
Dã até Bersabeia, ficou sabendo que Samuel era um profeta confirmado por Javé.

Reflexão (Instituto Santa Família – Maria Lúcia e Eduardo Burin)

BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO. Samuel é filho de Ana e Elcana. Ana não conseguia 
ter filhos e como queria muito ser mãe, orou a Deus para que, se fosse concedida a 
ela a graça de ter um filho, ele seria entregue para servir a Deus, seria “consagrado 
a Javé por todos os dias de sua vida.”
O nome Samuel é formado a partir do termo hebraicoO nome Samuel é formado 
a partir do termo hebraico “shm’u”, que quer dizer “ouviram” e a palavra “el”, que 
significa “Deus” ou “Senhor”. O nome Shemu’el resulta da união desses dois termos 
e literalmente significa “chamado por Deus”.
O episódio do chamado de Samuel nos remete à região de Silo, por volta do ano 
1.050/1000 AC, quando Eli era um sumo sacerdote, cujos antepassados de sua fa-
mília haviam sido escolhidos por Javé para exercer o sacerdócio desde a época do 
exílio no Egito.

O CONTEXTO DO CHAMADO. Samuel ouve a voz de Deus pela primeira vez, em 
um tempo que “a palavra de Javé se manifestava raramente” e “as visões NÃO 
eram frequentes”.A narrativa do episódio dá conta que os “olhos de Eli estavam 
enfraquecidos e ele já não podia enxergar” e que a “a lâmpada de Deus ainda não 
tinha sido apagada e Samuel estava deitado no santuário de Javé, onde se encon-
trava a arca de Deus.”  (1Sm3,2-3).

Podemos salientar dois pontos:
1 - “A lâmpada de Deus ainda não tinha sido apagada, ou seja, há ESPERANÇA.
2 - Samuel estava onde se encontrava a arca de Deus. A Arca da Aliança simboliza 
a presença de Deus, cuja lâmpada (presença/esperança) ainda não tinha sido apa-
gada para Eli e, por conseguinte, para o povo eleito.



Por que a Palavra de Deus era rara e visões não eram frequentes? 
Eli, tinha dois filhos que negligenciavam o Senhor, “não se importavam 
nem com Javé, nem com as obrigações de sacerdotes para com 
o povo”.  (Cf 1Sm 2,23-25)
Por causa desses dois jovens o povo não ouvia mais as profecias do 
Senhor. Por causa do problema dos filhos, Eli não consegue mais discernir 
a Palavra de Deus. Javé então “chama” Samuel à sua missão profética. 
Enquanto os filhos de Eli negligenciavam, Samuel servia ao Senhor. 
Enquanto os dois desagradavam ao Senhor, Samuel O agradava.

Deus escolheu Samuel como ministro de um novo tempo. É considerado o pri-
meiro dos Profetas após Moisés e, para a história israelita, foi quem inaugurou a 
monarquia quando ungiu Saul e David, reis de Israel.

O tríplice “chamado” desta passagem bíblica nos mostra que Deus utiliza aquilo 
que nos é familiar. Quando ouviu a voz do Senhor, Samuel achou que fosse Eli. Sa-
muel ainda não tinha experimentado o trato pessoal e familiar com o Senhor.
Até este momento, Samuel escutava a voz de Eli e estava às suas ordens. Doravante 
passará a escutar a voz do Senhor, para cumprir e transmitir suas ordens.

Os versículos finais do texto trazem um desfecho de esperança, fruto da resposta 
e fidelidade de Samuel ao chamado do Senhor, percebendo a VOZ além das vozes 
“Samuel foi crescendo, Javé estava com ele e nenhuma de suas palavras caiu por 
terra.Todo o Israel, de Dã até Bersabéia, ficou sabendo que Samuel era um profeta 
confirmado por Javé. E Javé continuou a manifestar-se em Silo, onde se havia reve-
lado a Samuel.” (1Sm3, 19-21).

HÁ ESPERANÇA NO AR...  A história da salvação sempre foi marcada por tempos 
de trevas seguidos por tempos de luz. Deus sempre se valeu da fraqueza humana 
para intervir na história do seu povo - que somos nós também - e deixar claro que 
Ele está no comando de tudo. Quando pensamos que tudo está perdido (como a 
geração que já não ouvia mais a Deus), eis que surge um profeta fiel que é o depo-
sitário da esperança de todo um povo.

Você pode se perguntar: “Onde estão os profetas de hoje, tão necessários para os 
tempos difíceis pelos quais passamos?” E não me refiro aqui à questão da pande-
mia, mas à falta de Deus nos lares, nos ambientes de trabalho, na escola, na univer-

A virtude da ESPERANÇA
Conforme Catecismo da Igreja Católica, “A esperança é a virtude teologal (dom 
de Deus), que nos faz desejar como nossa felicidade o Reino dos Céus e a Vida 
Eterna, ... pondo nossa confiança nas promessas de Cristo, apoiando-nos não 
em nossas forças, mas no socorro da graça do Espírito Santo” (cf. CIC §1817).



sidade, na vida social. Parece que tudo tornou-se muito material e pouco espiritual. 
E, como no caso de Eli, por conta da falta de gente fiel que dê um bom testemunho 
de vida, quantas pessoas estão vivendo sem um horizonte capaz de iluminar a pró-
pria vida. Quantos suicídios, violência, egoísmo, desamor.

O texto dizia: a infidelidade dos filhos de Elias teve consequências. Hoje também 
é assim. Mas, podemos imitar Samuel. E, ao sermos homens e mulheres fiéis a 
Deus, é certo que irão se acender sementes de esperança ao nosso redor. O am-
biente muda, quando tomamos a peito a decisão de colocar Deus no centro de 
nossa vida. Mesmo que outros o rejeitem ao nosso lado, a nossa perseverança vai 
trazer o doce incômodo da fé contra toda desesperança. 

Para ter esperança, hoje, é necessário buscar a Voz no meio das vozes... Essa Voz 
quer ser ouvida acima das outras vozes ou ruídos insistentes do nosso mundo ba-
rulhento, que não se cala, que não sabe ficar a sós com Deus para ouvir a sua Voz. 
Somente abrindo os ouvidos do coração para Deus é que vamos encontrar a certeza 
de que Ele é o Senhor da história, e que é das suas mãos que “vivemos, nos move-
mos e somos”.  (At 17,28-30).

A esperança está no fato de que tudo passa, só Deus não muda, e só Ele basta!

Assista ao vídeo com a reflexão integral

Pensamento do Bem-aventurado Tiago Alberione
Neste tempo devemos nutrir muito a virtude da Esperança em nossos pensa-
mentos: “Vim das mãos de Deus; agora tenho que fazer algo na terra, a vonta-
de de Deus; depois deixarei o mundo e voltarei para Deus, para o Pai Celeste... 
ele, Jesus, me apresentará, ao seu Pai, como uma alma que ele salvou com 
sua paixão e morte, como uma alma que teve boa vontade, e se santificou.

Tempo de silêncio para deixar o Senhor falar

• O que o texto diz para mim, para minha comunidade, minha família?

• Confronto a minha vida com a experiência de Samuel

• Falo com Jesus com palavras que expressam o que sinto no coração. 

https://youtu.be/eghu0zTbQsw

https://youtu.be/eghu0zTbQsw


Oração Final
Ó Jesus, verdadeira luz

 que ilumina a humanidade,
 viestes do Pai para ser nosso Mestre 

e nos ensinar seu caminho na verdade: 
Vida e Espírito são as “palavras” que nos destes.

Concedei-nos conhecer os mistérios de Deus 
e suas incompreensíveis riquezas.

Mostrai-nos todos os tesouros da sabedoria 
e da ciência de Deus, 

que em vós estão guardados.
Fazei com que a Palavra habite nossa vida, 

e ilumine nossos passos.
Fazei com que a Palavra se espalhe rapidamente 

e chegue até os confins da terra.
Maria Rainha dos Apóstolos e os santos Pedro e Paulo 

sejam nosso exemplo, inspiração e guia. 
Amém.

(Oração do Ano Bíblico da Família Paulina)

   Jesus Mestre, Caminho, Verdade e Vida, tende piedade de nós.
   Maria, Rainha dos Apóstolos, rogai por nós. 

São Paulo apóstolo, rogai por nós.



EU SOU O CAMINHO
 A VERDADE E A VIDA (Jo 14,6) 

Uma proposta de  MÉTODO para a oração

Padre Tiago Alberione, Fundador da Família Paulina e portanto de nós, ir-
mãs Apostolinas, inspirou-se em Jo 14,6 para desenvolver a Espiritualidade 
Paulina, tendo como centro Jesus Mestre, Caminho, Verdade e Vida  para 
viver Jesus Cristo como o viveu são Paulo e sob o olhar de Maria Rainha dos 
Apóstolos.
Ao se referir à mística que nutre a Família Paulina, Padre Alberione  a tratava 
como a espiruitualidade da integralidade, que contempla a Jesus todo, e trata 
de entregar a totalidade de Cristo ao todo da pessoa humana. Desta intuição 
deriva um método que envolve a totalidade da pessoa: mente, vontade, co-
ração, forças físicas.
 

Para viver os tempos de oração segundo o 

 MÉTODO PAULINO
•	 Escolher um lugar para a oração que favoreça a escuta de Deus.
•	 Pedir com confiança e insistência ao Espírito Santo as disposições para que 

possamos nos colocar em sintonia com Deus, que nos conhece.
•	 Apresentar a Deus o desejo que carrego no coração para estabelecer o en-

contro pessoal com Ele.
•	 Orar em união com a intenção proposta para esta primeira semana.
•	 Ao concluir a oração é bom agradecer ao Senhor pela experiência feita, con-

fiando-nos a Maria, a são Paulo ou a um santo de devoção. 

PASSOS para o tempo de encontro com Jesus

Encontro da MENTE com Jesus que se apresenta como VERDADE
•	 Ler o texto bíblico do Evangelho; ler de novo. 
•	 Procurar entender o que o Senhor nos quer comunicar (por ex.: O 

que este texto nos diz do amor de Deus? Como Jesus viveu isso?)

Encontro da VONTADE com Jesus que se propõe como CAMINHO
•	 Confrontar a própria vida com o que lemos no Evangelho (por ex.: 

como estamos vivendo isso no dia a dia?).
•	 Ver bem se estamos de fato caminhando com Jesus ou se estamos 

indo por outro caminho. Neste caso, pedir perdão.

Encontro do CORAÇÃO com Jesus que se doa a nós como VIDA
•	 Deixar-se interpelar (vida e história pessoal) por aquilo que ouvimos 

do Senhor. 
•	 Falar com Jesus com palavras que expressam o que sentimos no nos-

so coração.  


